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Resumo:     A presente pesquisa buscou levantar a percepção dos
alunos do curso de Ciência Contábeis da Universidade Estadual
de Montes Claros � Campus Salinas (MG) quanto a escolha e
satisfação dos alunos. A pesquisa descritiva de caráter quantitativo
contou com o uso de uma análise fatorial. Foram 74 questionários
com escala do tipo Likert respondidos, que representaram
aproximadamente 85% dos alunos nas condições escolhidas para
a pesquisa. Percebeu-se maior concentração do gênero feminino,
sendo que os entrevistados são na maioria entre 18 e 22 anos,
alunos oriundos do estudo médio público e com alunos sem
experiência técnica na área. Além destas informações, por meio
da análise fatorial do grupo de alunos foram identificados três
comportamentos que explicam a amostra. O primeiro fator
representando os veteranos e sua preocupação com a qualidade
do curso e demanda do mercado de trabalho. O segundo fator que
indicou maiores valores relacionados às atitudes dos professores
e isto pode indicar uma visão de alunos entrantes. O terceiro
fator relacionou questões da gestão do curso, de elaboração do
projeto pedagógico e coordenação o que pode indicar um grupo
mais experiente de alunos, talvez da faixa intermediária
analisada.Por fim, instiga-se a necessidade de continuar
investigando o comportamento e percepção de alunos de cursos
como o de Ciências Contábeis.
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Abstract: This research aimed to why State University of Montes
Claros - Campus Salinas (MG) students did chose the Science of
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Accounting course. There were 74 questionnaires with Likert scale with
85% response. Noticed a higher concentration of females, and the
respondents are mostly between 18 and 22 years old, students are from
public schools background and with no technical experience in the area.
Besides those informations, through factor analysis, the research shows
three groups of students. The first factor should indicate the last period�
students of the course (TAB. 25).   The second factor indicates teachers�
behavior and knowledge as the main point and it could be related with new
students of the course investigated. The last group, the third, shows an
intermediated level of students that related the best values to managing
and pedagogical model of the course. Finally, this research instigates new
analysis and new different courses researches.

Keywords: Perception; Fatorial Analysis; Accounting Science.

1 INTRODUÇÃO

Os temas satisfação e competência são assuntos muito relevantes academicamente e
empresarialmente. Observa-se que a competência como referência a ser alcançada, visando
atender as exigências de qualidade, desempenho e produtividade também atingem as entidades
públicas em especial as instituições de ensino superior.

Apesar das atenções e dos esforços dos inúmeros autores, muitos aspectos destes importantes
temas permanecem ainda pouco esclarecidos. Assim, acabam por merecer investigações com o
propósito de sanar ou atenuar dúvidas ou mesmo de reduzir as inquietações.

Discutindo especificamente o ensino da contabilidade, Nossa (1999) e Marion (2001),
observaram que a universidade (ou qualquer instituição de ensino superior) é o local adequado
para a formação da competência humana, mas é preciso inovar, criar, criticar, para atingir a
competência  de ensinar aos alunos a construir o conhecimento.

Segundo Rollo e Pereira (2003), a qualidade do processo educacional constitui-se uma das
principais preocupações do meio acadêmico e da sociedade em geral. A metodologia utilizada e o
enfoque do ensino são fatores fundamentais para obter a eficácia do processo. Além destas
variáveis, existem outros fatores críticos que são de suma importância para análise do contexto
educacional, como o perfil do corpo docente e do corpo discente.

Neste contexto, Rowley (2003) destaca três razões para se avaliar o nível de satisfação dos
estudantes quanto ao seu curso: a) permitir que os mesmos tenham oportunidade de opinar
sobre os seus cursos, de formar e trazer melhorias para os mesmos; b) encorajá-los a fazer uma
reflexão sobre a forma de como o aprendizado está sendo repassado; e c) permitir que as instituições
realizem um benchmark e que por meio deste instrumento, construam indicadores que colaborem
com a melhoria da reputação da instituição junto ao mercado.
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Esta investigação justifica-se pelo fato do Curso de Ciências Contábeis do Campus de
Salinas (MG) ter sido implantado em Janeiro de 2006 e não ter ocorrido até então, qualquer
estudo para levantamento do nível de satisfação do corpo discente desta unidade, que gradua a
sua primeira turma em Dezembro/2009.

Diante de todas estas reflexões o objetivo geral deste artigo é avaliar qual o grau satisfação
dos alunos do curso de Ciências Contábeis no Campus de Salinas (MG), da Universidade
Estadual de Montes Claros � UNIMONTES. Especificamente objetivou-se levantar a
caracterização dos alunos do curso; identificar os motivos de escolha do curso e analisar a satisfação
dos alunos.

Dessa forma, conhecidas as percepções e expectativas dos estudantes espera-se contribuir
para que a Universidade e o Departamento de Contabilidade entendam melhor o seu aluno,
diante de suas necessidades atuais e futuras, com o propósito de alcançar a excelência acadêmica
e fortalecer o ensino buscando o estreitamento das relações entre os estudantes e a instituição.

2 REFERENCIAL TEÓRICO

O ensino da contabilidade no Brasil tem evoluído de acordo com as mudanças impostas
pelo ambiente de negócios corporativos, pela necessidade de informação da gestão e pelos novos
marcos regulatórios impostos pela administração pública brasileira.  Assim, o campo de atuação
do contador diversificou consideravelmente colocando a profissão em nível estratégico dentro
das organizações.

O aluno é o elemento principal neste processo de ensino-aprendizagem, pois é a ele que se
orienta o ensino, indicando suas necessidades e possibilidades.

Para Rollo e Pereira (2003), é preciso conhecer e compreender melhor as opiniões dos
alunos a respeito da atividade de ensinar. Para facilitar o desenvolvimento de um processo de
melhoria nas salas de aula, é fundamental utilizar as informações advindas das experiências dos
alunos como uma base para reflexão, discussão e organização de propostas de mudanças.

Zeithaml e Bitner (2003) procuram entender a definição de satisfação a partir de uma
avaliação feita pelo cliente com respeito a um produto ou serviço, no sentido de contemplar ou
não as necessidades e expectativas do próprio cliente. A satisfação do cliente será influenciada por
atributos específicos do serviço e pela percepção de qualidade.

De acordo com Kotler (2000), a satisfação refere-se ao sentimento de prazer ou
desapontamento resultante da comparação do desempenho esperado do serviço (ou resultado)
em relação às expectativas do comprador. Caso o desempenho alcance às expectativas esperadas,
ele ficará  satisfeito. Por outro lado, quando o desempenho é considerado pelo cliente como
inferior ao esperado, ele irá ficar insatisfeito. Se o desempenho for além das expectativas, o cliente
ficará altamente satisfeito ou até mesmo encantado. Portanto, entende-se que a comparação
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entre a percepção do desempenho do produto ou serviço recebido com as expectativas prévias do
cliente deverá resultar na confirmação da escolha (satisfação) ou na conclusão de que a escolha
foi inadequada (insatisfação).

Vários estudos como, por exemplo, os de Araújo (2002), estão frequentemente
empreendendo mudanças programáticas dos cursos de Ciências Contábeis, com atualizações  e
adequações importantes à nova realidade empresarial a fim de atender aos anseios da sociedade e
preparar o futuro profissional  para  enfrentar os desafios que virão.

Souki e Pereira (2004) realizaram uma pesquisa descritiva com o objetivo de verificar a
satisfação, a motivação e o comprometimento de estudantes de administração com a faculdade e
com o curso, e constataram entre outros fatos, que os alunos que estão matriculados em períodos
mais avançados do curso tendem a avaliar mais negativamente a infra-estrutura, a organização
administrativa e o ambiente de trabalho, o que os torna mais insatisfeitos, desmotivados e
descomprometidos tanto com relação à faculdade, quanto com o curso.

Entretanto, Faria et al. (2004) apuraram que a maioria dos alunos pesquisados está satisfeita
com ensino e apresentam sugestões, em consonância com as exigências do MEC e do mercado
de trabalho, para melhoria da qualidade no ensino superior. Além disso, fazem parte dos fatores
críticos para obtenção e sustentação da vantagem competitiva no segmento educacional.

Lousada e Martins (2005) objetivando mostrar a importância do planejamento e
desenvolvimento de sistemas de acompanhamento dos egressos, verificaram a necessidade de
institucionalização e prática do acompanhamento destes nas Instituições de Ensino superior,
visando à melhoria da qualidade dos serviços educacionais prestados.

Para reter um aluno, não basta satisfazer necessidades básicas, pois, conforme Lovelock e
Wrigth (2003), clientes indiferentes ou satisfeitos provavelmente estão contentes com o serviço
básico, mas gostariam de ter um conjunto consistente de serviços suplementares que tornem o
produto básico mais eficaz ou mais fácil de usar. Assim, percebe-se um olhar muito atento na
formação dos contadores.

Leite Filho e Rodriguez (2004) elaboraram uma pesquisa empírico-analítica e desenvolveram
um estudo no qual tinham como objetivo entender as atitudes e motivações dos alunos da
graduação de Ciências Contábeis em cursar pós-graduação. Respondendo a questão e os objetivos
da pesquisa, observou-se várias motivações por parte dos discentes em cursar uma pós-graduação,
como por exemplo: satisfação pessoal, valorização profissional e preenchimento de lacunas
verificados no curso de graduação.

Observando o motivo de escolha do curso de graduação, Silva e Machado (2006)
constataram na Paraíba que os itens mais importantes para a escolha do curso de administração
foram a garantia de emprego, o desenvolvimento profissional satisfatório e a obtenção de uma
formação generalista.

Com a justificativa e o entendimento que a visão crítica da universidade deve ser uma das
condições de avanço rumo a conquista de um ensino superior de qualidade, Fernandez (1993),
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estudou o ensino superior privado no Brasil sob a óptica discente, delineando que ou se faz da boa
universidade uma prioridade efetiva, reunindo vontade política e competência técnica de seus
mantenedores, além da saudável fiscalização governamental. De acordo com o referido autor a
inobservância dos fatores poderá levar o país a  pagar o preço de sua própria falta de critério e visão,
permanecendo no enorme desnível de qualidade que separa o Brasil dos países realmente
desenvolvidos.

3 A UNIMONTES E O CURSO DE GRADUAÇÃO DE CIÊNCIAS CONTÁBEIS EM
SALINAS (MG): CONTEXTO, ESTRUTURAS E POTENCIAL

A UNIMONTES � Universidade Estadual de Montes Claros, resultante da transformação
da Fundação Norte-Mineira de Ensino Superior � FUNM, é a única universidade pública
inserida em vasta região do estado de Minas Gerais, alcançando mais de 336 municípios do Norte
de Minas e dos Vales de Jequitinhonha e do Mucuri, o que corresponde a quase 30% (trinta por
cento) do total do Estado, com uma população assistida que ultrapassa a dois milhões de habitantes.
Atualmente a UNIMONTES conta com 58 cursos regulares de graduação, que são oferecidos
através de dois vestibulares anuais e do Programa de Avaliação Seriada para o Acesso ao Ensino
Superior (PAES), o que permite a disponibilidade de mais de duas mil vagas, além das 861 vagas
distribuídas em seus cursos modulares, seqüenciais, de pós-graduação e outras modalidades.

Em 2006 por haver vontade política e acadêmica com a disponibilização da infra-estrutura
necessária, foi implantado o Curso de Ciências Contábeis em Salinas visando atender uma
demanda da região, tendo em vista à distância entre o município e a cidade onde a universidade
encontra-se sediada. O município de Salinas (MG), no vale do Jequitinhonha, é conhecido
como a capital mundial da cachaça pela sua grande produção, e certamente uma das cidades com
a maior produção de cachaça per capita do Brasil e do mundo.

Em seu estágio atual, o curso conta com 83 alunos regularmente matriculados cursando o
2º, 3º e 4º períodos, sendo que a  primeira turma graduará em dezembro/2009.

4 METODOLOGIA DA PESQUISA

Para identificar o grau de satisfação dos estudantes do Campus de Salinas (MG), foi
utilizada uma pesquisa quantitativa com abordagem descritiva. Afirma Gil (2007, p.42) que as
pesquisas descritivas primordialmente visam à descrição das características de determinada
população ou fenômeno, e têm por objetivo apurar as opiniões, atitudes e crenças de uma
população. A pesquisa descritiva neste trabalho foi utilizada com o propósito de descrever as
características do grupo, estimar a proporção de elementos numa população específica que tenham
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comportamentos próprios e descobrir ou verificar a existência de relação entre as variáveis em
estudo (MATTAR, 2007).

A população da pesquisa consistiu de todos os alunos 83 alunos regularmente matriculados
cursando o 2º, 3º e 4º períodos. A amostra teve caráter não probabilístico e atingiu a 89,16% da
população.

O instrumento de coleta dos dados foi um questionário fechado com escala likert de 5
pontos construído pelos autores e previamente testado. Os dados obtidos foram tratados com o
software SPSS versão 13.

Como forma de tratamento dos dados utilizou-se, além da estatística descritiva, a análise
fatorial. O objetivo da Análise Fatorial é reduzir e sumarizar os dados pesquisados. De acordo
com Mingoti (2005, p. 137) alguns autores sugerem que, para que um modelo de análise fatorial
possa ser adequadamente ajustado aos dados, é necessário que a matriz de correlação inversa seja
próxima da matriz diagonal (RENCHER, 2002).

5 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS

5.1 Caracterização dos respondentes

A tabulação dos dados foi elaborada com base em 74 questionários. A Tabela 1 apresenta os
dados referente ao gênero dos pesquisados onde percebe-se maior concentração do gênero
feminino. Isto evidencia que as mulheres tem investido na educação de maneira cada vez mais
progressiva, e que a busca pela escolarização objetiva a inserção no mercado de trabalho.

Tabela 1 � Resultados quanto ao gênero dos pesquisados

Fonte: Dados da pesquisa

Quando foi analisado o gênero dos pesquisados, por período do curso, tem-se que esta
concentração do gênero feminino é algo mais recente e predomina, principalmente, nos períodos
iniciais do curso. Em contrapartida, nas turmas que já passaram da metade do curso, a
concentração do gênero feminino é inferior a masculina (TAB.2).

oxeS .qerF )%(

oninimeF 14 7,45

onilucsaM 33 3,54

latoT 47 0,001
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Tabela 2 � Resultados quanto a gênero dos pesquisados por período

Fonte: Dados da pesquisa

Por meio da pesquisa pode-se verificar que existe uma maior concentração (45,4%) dos
entrevistados com faixa etária entre 18 e 22 anos, e que alunos com idade superior a 35 anos são
a minoria, visto que representam apenas 13,3% da amostra (TAB.3).

Tabela 3 � Resultados quanto a faixa etária dos pesquisados

Fonte: Dados da pesquisa

Quanto à entidade origem dos estudantes, as Tabelas 4 e 5 mostram que 91,9% destes são
oriundos do ensino médio público e que este cenário não apresenta características distintas se a
ótica for análise por período do curso.

ODOÍREPº2 ODOÍREPº4 ODOÍREPº6

qerF )%( qerF )%( qerF )%(

oninimeF 61 22 51 02 01 41

onilucsaM 31 81 9 21 11 51

latoT
aicnêuqerF 47

lautnecreP 001

airáteaxiaF .qerF )%(

sona22a81eD 43 4,54

sona72a32eD 22 4,92

sona33a82eD 9 9,11

sona24a53eD 6 9,7

sona05a54eD 3 4,5

latoT 47 0,001
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Tabela 4 � Tipo de instituição que cursou o ensino médio

Fonte: Dados da pesquisa

Tabela 5 � Tipo de instituição que  cursou o ensino médio por período

Fonte: Dados da pesquisa

Pode-se ainda, por meio da pesquisa, perceber que somente 4,1% dos alunos entrevistados
possuem diploma de nível superior, ao passo que os demais alunos estão cursando pela primeira
vez uma graduação; evidenciando assim a expectativa de que a conclusão do curso de ciências
contábeis é uma oportunidade ascensão profissional e de qualificação para o mercado de trabalho.

Tabela 6 � Distribuição dos respondentes que cursaram outro tipo de curso superior

Fonte: Dados da pesquisa

livicodatsE qerF )%(

acilbúP 86 9,19

adavirP 6 1,8

latoT 47 001

edopiT
oãçiutitsni

ODOÍREPº2 ODOÍREPº4 ODOÍREPº6

qerF )%( qerF )%( qerF )%(

acilbúP 82 8,73 12 4,82 91 7,52

adavirP 1 4,1 3 1,4 2 7,2

latoT
aicnêuqerF 47

lautnecreP 001

oãçircseD .qerF )%(

miS 3 1,4

oãN 17 9,59

latoT 47 001
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Quando se procura identificar a origem dos alunos que já possuem diploma de nível
superior verifica-se apenas um indivíduo por período analisado, sendo a formação acadêmica
distribuída da seguinte maneira: o aluno do 2º período formou-se em Ciências do Primeiro Grau
e Física, já o do  4º. Período é graduado em Ciências da Religião e o do período mais avançado em
matemática (TAB. 7 e QUADRO 1).

Tabela 7 � Distribuição dos respondentes que cursaram outro tipo de curso superior  por período

Fonte: Dados da pesquisa

Quadro 1 � Tipos de cursos freqüentados anteriormente pelos respondentes

Fonte: Dados da pesquisa

Ressalta-se ainda que a amostra é homogênea de acordo com os períodos que os alunos
estão cursando, de acordo com a Tabela 8, e este fato favorece a pesquisa.

Tabela 8 � Período em que os respondentes estão cursando

Fonte: Dados da pesquisa

edopiT
oãçiutitsni

ODOÍREPº2 ODOÍREPº4 ODOÍREPº6

qerF )%( qerF )%( qerF )%(

acilbúP 82 8,73 12 4,82 91 7,52

adavirP 1 4,1 3 1,4 2 7,2

latoT
aicnêuqerF 47

lautnecreP 001

ODOÍREP ODATNEUQERFOSRUCEDOPIT

odoírepº2 acisífeuargº1odsaicnêiC

odoírepº4 oãigileradsaicnêiC

odoírepº6 acitámetammearutaicneciL

odoíreP .qerF )%(

odoírepº2 92 93

odoírepº4 42 23

odoírepº6 12 82

latoT 47 001
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A Tabela 9 demonstra que não ocorreu reprovação ou trancamento dos alunos pesquisados,
pois estes não apresentaram datas diferentes de ingresso na instituição deste estudo.

Tabela 9 � Ano de ingresso na UNIMONTES

Fonte: Dados da pesquisa

Interessante ainda é a reflexão do aluno de ser um profissional que busca a qualificação e
isto pode ser justificado, uma vez que tais alunos trabalham em 81,1% dos casos analisados,
sendo mínima a variação por períodos (TAB. 10 e 11).

Tabela 10 � Resultados quanto aos respondentes que trabalham

Fonte: Dados da pesquisa

Tabela 11 � Resultados quanto aos respondentes que trabalham por período

Fonte: Dados da pesquisa
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Embora a contabilidade conte com profissionais de nível médio e técnico qualificado e
regulamentado, na amostra analisada a maioria dos alunos não possui experiência na área contábil,
sendo que 66,2% concentraram-se neste perfil (TAB. 12). Este cenário muda de acordo com a
permanência do aluno no curso, tendo em vista que a Tabela 13 mostra que a experiência na área
aumenta com os estudos e etapas cumpridas do curso.

Tabela 12 � Resultados quanto aos respondentes que trabalham ou já trabalharam com
contabilidade

Fonte: Dados da pesquisa

Tabela 13 � Resultados quanto aos respondentes que trabalham ou já trabalharam com
contabilidade por período

Fonte: Dados da pesquisa

Como era de se esperar, o aperfeiçoamento da profissão por meio do estágio é uma
possibilidade diminuta, tendo em vista que a amostra é composta primordialmente por alunos
que trabalham. Tal fato pode ocasionar a desvalorização do estágio, já que a busca ou necessidade
de sustentar financeiramente os estudos coloca em segundo plano a prioridade de complementar
a aprendizagem.

Além desta reflexão, por meio da Tabela 16 pode-se verificar que as oportunidades de
estagiar vão aumentando à medida que os alunos avançam de período e, isto, pode estar associado
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ao aumento de capacitação ou oportunidades da própria área específica estudada, conforme
Tabelas 14, 15, 16 e 17.

Tabela 14 � Respondentes que estão estagiando

Fonte: Dados da pesquisa

Tabela 15 � Respondentes que estão estagiando por período

Fonte: Dados da pesquisa

Tabela 16 � Respondentes que estão estagiando na área contábil

Fonte: Dados da pesquisa
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Tabela 17 � Respondentes que estão estagiando na área contábil por período

Fonte: Dados da pesquisa

Quando o foco foi a análise da renda pessoal dos alunos constatou-se elevada concentração
(54,1%), na faixa de 01 a 02 salários mínimos. Agrupadas as categorias de faixa salarial inferiores
a 5 salários mínimos apura-se, aproximadamente, 93% dos alunos. De acordo com a Tabela 18
esta valorização pode estar relacionada ao conhecimento agregado pelo curso ao longo da vida
acadêmica.

Tabela 18 � Renda pessoal em salários mínimos

Fonte: Dados da pesquisa

Quando foi verificada a renda familiar dos alunos pôde-se perceber maior frequência na
terceira faixa (de 03 a 05 salários mínimos), representando 48% da frequência e isto não altera por
período cursado (TAB. 19).
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Tabela 19 � Renda familiar em salários mínimos

Fonte: Dados da pesquisa

Tabela 20 � Renda familiar em salários mínimos por período

Fonte: Dados da pesquisa

5.2 A escolha pela Profissão

A principal razão para a escolha do curso de ciências contábeis da amostra analisada, refere-
se à preparação para concursos públicos e/ou outros processos seletivos e ao mercado de trabalho
que apresenta grandes oportunidades de emprego. As demais razões suscitadas no questionário
não tiveram relevância significativa para os alunos.
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Tabela 21 � Principais razões para escolha do curso de ciências contábeis

Fonte: Dados da pesquisa

É relevante avaliar qual a área do curso os alunos têm maior afinidade, sendo que a
Contabilidade Comercial aparece em primeiro lugar com 25,3% da escolha e, em segundo lugar,
a subárea de Custos (TAB. 22).

Tabela 22 � Área do curso que possui maior afinidade

Fonte: Dados da pesquisa

miS oãN latoT

oãçircseD qerF )%( qerF )%( qerF )%(
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Na Tabela 23 pode-se ainda confirmar que esta percepção da área de maior afinidade no
curso muda ao longo dos semestres e isto pode estar relacionada à melhoria da capacitação no
mesmo. Custos, por exemplo, só é citada no 4º período, sendo que nos outros dois não houve
ocorrência. O questionamento: �Existe relação com o docente?�, é algo que pode ser instigante
verificar.

Tabela 23 � Área do curso que possui maior afinidade por período

Fonte: Dados da pesquisa

5.3 Análise Fatorial

O objetivo da Análise Fatorial é reduzir e sumarizar os dados pesquisados. De acordo com
Mingoti (2005, p. 137) alguns autores sugerem que, para que um modelo de análise fatorial
possa ser adequadamente ajustado aos dados, é necessário que a matriz de correlação inversa seja
próxima da matriz diagonal (RENCHER, 2002). Uma medida de adequacidade que é
fundamental, nesse princípio, é o coeficiente kaise-Meyer-Olkin � KMO, ou seja, é uma medida
que indica o grau de explicação dos dados a partir dos fatores encontrados (TAB. 24). Rice (1977)
citado por Mingoti (2005 indica que, para a adequacidade de ajuste de um modelo de análise
fatorial, o valor de KMO deve ser próximo de 0,8.  O KMO da pesquisa atingiu um valor
aceitável de 0,743 o que indica que os fatores explicam em 74,3% dos dados (TAB. 24).
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acilbúP 3 1,4 0 0,0 4 4,5
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latoT
aicnêuqerF 47

lautnecreP 001

JACQUELLINE APARECIDA BATISTA DE ANDRADE  -  CRISTIANA FERNANDES DE MU�LDER



Ciências Sociais em Perspectiva Ciências Sociais em Perspectiva Ciências Sociais em Perspectiva Ciências Sociais em Perspectiva Ciências Sociais em Perspectiva (8) 15 :              2º sem. 2009(8) 15 :              2º sem. 2009(8) 15 :              2º sem. 2009(8) 15 :              2º sem. 2009(8) 15 :              2º sem. 2009 61

Tabela 24 � KMO and Bartlett�s Test

Fonte: Dados da pesquisa

Depois de verificar no Gráfico 1 que o ponto de salto é de três fatores na próxima seção
serão tratados os fatores relevantes que segundo Malhotra (2001) são valores próximos ou
superiores a 0,700.

Gráfico 1 � Scree Plot
Fonte: Dados da pesquisa

5.3.1 Fator 1

O primeiro grupo de alunos representados pela análise fatorial tem amplo conhecimento
e possui melhor avaliação dos itens da TAB. 25. Este comportamento  pode estar relacionado aos
alunos que possuem maior tempo de ingresso no curso pelo alto valor estabelecido pela análise
da qualidade do curso, conteúdo e programa das disciplinas além de comparações com a demanda
do mercado.
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Tabela 25 � Análise das questões relacionadas ao Fator 1

5.3.2 Fator 2

O segundo grupo de alunos representados pela análise fatorial possui melhor percepção dos
itens da TAB. 26. Estes indicadores podem estar relacionados aos alunos que estão no curso a
menos tempo e identificam na atividade docente a qualidade do mesmo.

Tabela 26 � Análise das questões relacionadas ao Fator 2

Fonte: Dados da pesquisa.

5.3.3 Fator 3

O terceiro grupo de alunos representados pela análise fatorial está relacionado às questões
descritas pela TAB. 27. Estes podem estar relacionados a alunos que são veteranos pois relacionam
os indicadores positivos à questões relacionadas à intervenção de coordenação, portanto, sugere
a percepção da responsabilidade do projeto pedagógico do curso e a importância do seu representante
que é o coordenador.
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Tabela 27 � Análise das questões relacionadas ao Fator 3

Fonte: Dados da pesquisa

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar das atenções e dos esforços dos inúmeros autores, buscou-se refletir sobre a percepção
dos alunos quanto ao curso de Ciências Contábeis da Universidade Estadual de Montes Claros
� Campus Salinas (MG). Pretendeu-se, especificamente, levantar a caracterização dos alunos do
curso; identificar os motivos de escolha do curso e analisar a satisfação dos alunos.

Trata-se portanto, de um estudo de caso descritivo com caráter quantitativo que contou
com uma Análise Fatorial para complementar a análise descritiva dos resultados.

Ao todo 74 dos 83 alunos preencheram adequadamente os questionários que tinham uma
escala likert de 5 pontos.

Percebeu-se maior concentração do gênero feminino e  pode-se verificar ainda que existe
uma maior concentração (45,4%) dos entrevistados com idade de 18 a 22 anos, sendo minoria
alunos com mais de 35 anos, tendo em vista que representam apenas 13,3% da amostra.

Quanto à entidade origem dos estudantes comprovou-se que 91,9% destes são oriundos
do ensino médio público. Ressalta-se ainda que a amostra é homogênea de acordo os períodos
que os alunos estão cursando e este fato favoreceu a pesquisa.

Embora a contabilidade conte com profissionais de nível médio e técnico qualificado e
regulamentado, a amostra analisada não possui experiência na área contábil, concentrando-se
66,2% dos alunos neste perfil. Pode-se verificar que as oportunidades de estagiar aumentam à
medida que os alunos avançam de períodos e, isto pode estar associado a melhoria de capacitação
ou oportunidades da própria área específica estudada. Quando o foco foi verificar a renda pessoal
dos alunos tem-se que a maior concentração, 54,1% de frequência, na faixa de 01 a 02 salários
mínimos e se forem agrupadas as categorias de faixa salarial inferiores a 05 salários mínimos pode-
se encontrar, aproximadamente, 93% dos alunos.

Quando o foco foi verificar o resultado do método de análise fatorial encontrou-se três
grupos distintos de percepções de alunos. O primeiro grupo representado pela TAB. 25 tem
maior similaridade com reações de alunos veteranos pois o grupo indicou fatores como conteúdo
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e programa das disciplinas além de comparações com a demanda do mercado. O segundo grupo
da análise fatorial (TAB. 26) está relacionado as atividades dos docentes e isto pode indicar que
são alunos ainda de períodos iniciais pois fatores como curso e coordenação não tem valores
significativos. O último grupo que foi identificado (TAB. 27) por fatores relacionados à gestão
do curso bem como ao projeto pedagógico o que indica um maior conhecimento da estrutura
acadêmica, o que pode indicar um maior tempo de permanência no curso.

Sugere-se, para novos estudos, a reaplicação do questionário em outros cursos que podem
gerar outras discussões sobre a percepção de qualidade e escolha de curso além da área específica
de Ciências Contábeis.
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APÊNDICE A

axirtaMtnenopmoCdetatoR

snetiedoãçircseD
tnenopmoC

1 2 3 4 5 6 7 8

siebátnoCsaicnêiCedosrucoodihlocseretrop)a(otiefsitasuotsE 089, 701, 560, 310, 850, 630, 410,- 400,

adodúetnocoasadauqedaoãssanilpicsidsadairárohagracA
aruturtse

089, 111, 510, 420, 560, 410,- 110,- 810,

sodauqedaoãssodazilituonisneedsodotémsO 879, 731, 500,- 910, 260, 100, 110, 510,

odnesoãtseosrucoaoãçalermeahnitueeuqsavitatcepxesA
sadidneta

579, 960, 301, 430, 150, 830, 230,- 130,

eedadilauqmêtsanilpicsidsadsamargorpsodsodúetnocsO
sedadissecensassonsàmedneta

069, 590, 910, 830, 640, 230, 340, 160,

avitejboearalcamrofedsotsopxeoãsanilpicsidadsotnussasO 759, 061, 230,- 300, 070, 400,- 810, 260,

araposrucomsemoairehlocse,ejohoãçaudargaessaiciniueeS
radutse

359, 080, 811, 530, 530, 170, 410,- 020,

ohlabartedodacremodsadnamedsaodauqedaocofmetosrucO 749, 940, 121, 350, 260, 620,- 501,- 110,-

eadamsaisutneamrofedodúetnocmatneserpaserosseforpsO
arodavitom

060, 348, 511, 901,- 700,- 560, 330, 800,-

martsnomedesodazilautaoãsosrucodserosseforpsO
saluasadsotnussasoerbosotnemicehnoc

690, 237, 103, 330, 922, 531, 530,- 212,-

saluasarizudnoceraraperparapoãçisopsidmêtserosseforpsO 441, 127, 932, 021, 332,- 701, 510, 270,-

mesonulasomocotnemanoicalermobmétnamserosseforpsO
aluaedalas

110, 007, 251, 961,- 070,- 150, 902,- 122,

odazidnerpaomocsoditemorpmocoãsserosseforpsO 040, 086, 023, 830,- 450,- 354, 211,- 920,

acitárpamocairoetaranoicalermarucorpserosseforpsO
lanoissiforp

450, 976, 090,- 052, 001, 880, 791, 220,

etnelecxeésiebátnoCsaicnêiCedosrucodlaregedadilauqA 432, 466, 503, 473, 570, 901,- 040,- 260,

sodedadilaeràsodanoiceridoãdsaluasansodasusolpmexesO
odúetnocodoãsneerpmocanmadujaesonula

470, 066, 461, 330, 821, 501, 912, 751,

adotnemivlovnesedonairótafsitasoãçarenumermocoãssiforP
oãssiforp

222, 656, 210, 921, 672, 670,- 950,- 561,

odacilpaodúetnocodacitárpaicnêirepxemeussopserosseforpsO 541, 916, 210, 592, 313, 721, 250,- 760,

sotsujoãssanilpicsidsansodasuoãçailavaedsoirétircsoeamrofA 160, 694, 181, 870, 022, 684, 490, 622,-

lanoissiforpadivalevácilpaéoditboodazidnerpaO 741, 564, 363, 171, 091, 553,- 804, 671,-

soaseõtseguseseõçamalcersad)onroter(kcabdeefádosrucO
sonula

600,- 261, 198, 730, 020,- 100, 880,- 840,

sodatneserpasamelborprevloserarucorposrucodoãçanedroocA
sonulasolep

960, 502, 377, 810, 510,- 633, 180, 340,

solepsadivlovnesedsedadivitasaavitnecnieaiópaoãçanedroocA
sonula

822, 963, 607, 472, 601, 990,- 460, 630,

laossepotnemivlovneseduemomevomorposrucodsanilpicsidsA 541, 854, 194, 052, 471, 853,- 522, 050,

saednetaacetoilbibansievínopsidsolutítededaditnauqA
sonulasodsedadissecen

230,- 960, 321, 808, 580, 911, 130,- 210,

sonredomoãsosrucodacitámrofniedsoirótarobalsO 300,- 490, 560,- 608, 820, 820,- 941, 881,

,otrofnoc,ohnamat(aluaedalasadaruturtse-arfniA
adauqedaé)sotnemapiuqe

701, 860, 802, 008, 430, 420,- 411,- 130,-

oicógenoirpórpodarutrebaededadilibissoP 511, 680, 530,- 041, 778, 760, 030,- 261,

savorpesohlabartsoaoãçalermeedadilibixelfmêtserosseforpsO 642, 193, 051, 310,- 555, 531, 170, 421,-

odúetnocoaodauqedaéserosseforpsodaicnêgixeedlevínO
sanilpicsidsanodartsinim

001, 663, 180, 401, 851, 317, 070, 520,

odacremonadarutasoãssiforP 611, 540, 410, 080, 510, 520,- 618,- 420,-

saicnêicedosrucodoãçanedroocàossecaonedadilicafetsixE
siebátnoc

950, 302, 274, 472, 630,- 441, 394, 772,

sadortnedaicnâtropmiedsomretmeseõssiforpsartuoaes-alaugI
seõçazinagro

331, 731, 231, 461, 411, 520,- 070, 458,

Extraction Method: Principal Component Analysis.
 Rotation Method: Varimax with Kaiser Normalization.
a. Rotation converged in 9 iterations.
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APÊNDICE B

Alpha de Cronbach geral da escala

snetI ahplAs'hcabnorC

33 429,
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